
Sem sombra de dúvida a passagem de
um padre progressista pelo Vaticano como
papa foi uma brisa refrescante que esteve
no cargo por 13 anos. Em 2012 o Jornal
Abertura escreveu sobre a desistência do
Papa Bento XVI.

“No dia 11 de março de 2013, o Papa
Bento XVI surpreendeu os católicos do
mundo inteiro. Anunciou a decisão em la-
tim, em uma reunião do conselho de car-
deais: – “Queridos irmãos, convoquei vo-
cês para comunicar uma decisão de gran-
de importância para a vida da Igreja. De-
pois de ter repetidamente reexaminado
minha consciência perante Deus, cheguei
à certeza de que minhas forças, devido a
minha idade avançada, não são mais ade-
quadas para o exercício do ministério de
Pedro, anunciou”.

Foi sucedido pelo argentino, Jorge Ma-
rio Bergoglio que escolheu o nome de ba-
tismo papal de Papa Francisco, “religioso
oriundo da ordem jesuíta Companhia de
Jesus, nascido em 17 de dezembro de 1936
na cidade de Buenos Aires, Argentina. Ele
faleceu em 21 de abril de 2025, aos 88
anos. O pontífice chegou a ficar internado
por 38 dias, desde o dia 14 de fevereiro,
no Hospital Gemelli, em Roma, em virtude
de uma bronquite que evoluiu para uma
pneumonia bilateral, recebendo alta em 23
de março, mas mostrando sinais de uma
saúde fragilizada desde então”.

A igreja perde fieis mundo afora, prin-
cipalmente para os protestantes e muçul-
manos. No Brasil os católicos são 50%,
“Segundo o Instituto de Pesquisa DataFo-
lha, três em cada dez (29%) brasileiros
com 16 anos ou mais atualmente são evan-
gélicos” sendo que “ainda há 14% sem re-
ligião, 2% de espíritas, kardecistas e es-
piritualistas, 1% de umbandistas, 1% de
praticantes do candomblé, 1% de ateus e
2% de outras religiões.

O Papa Francisco

Ocorreu com bastante participação das casas espíritas ligadas à
CEPA, a décima nona edição, no sábado 12 de abril, com o tema:
Espiritismo: Desafios e Perspectivas.

Os Fóruns do Livre-Pensar sempre são realizados próximo do dia
18 de abril. Este ano estamos comemorando os 168 anos do lança-
mento da primeira edição do Livro dos Espíritos, que ocorreu em
Paris no dia 18 de abril de 1857. Adotamos o Tema do 6° Encontro
da CEPABrasil e trouxemos ao público temas que serão apresenta-
dos em Porto Alegre de 1° a 4 de maio, funcionando assim como
uma prévia do Encontro.

Nos reunimos nas dependências do CEAK– Centro Espírita Allan
Kardec onde estiveram presentes mais de 60 pessoas.

O evento constou de uma abertura feita pela presidente do
CEAK - Sandra Chioro e também pelo coordenador do evento,
Jaílson Mendonça.

19° Fórum Espírita Livre Pensar
da Baixada Santista

Alexandre C. Machado,
Jaílson Mendonça, Ricardo Nunes

e Ricardo Terini

A seguir tivemos a apresentação
da Camerata Violões Manzione.

Nesta oportunidade tivemos
3 apresentações de 30 minutos,
por expositores de São Paulo
que participarão do 6° Encontro
da CEPA Brasil e que puderam
participar deste evento em San-
tos. Os expositores apresenta-
ram os seguintes trabalhos:

Alexandre Cardia Machado
Expos detalhes sobre o novo e-
book do ICKS: A Busca por Pla-
netas Habitados de autoria do
próprio expositor e de Reinaldo
Di Lucia.

Ricardo Terini
Apresentou seu trabalho: As Per-
guntas de Kardec e as Respostas
dos Espíritos.

Ricardo de Morais Nunes
Conversou sobre o trabalho: O
Espírita, a Política e a Sociedade.

Ao término foi oferecido um
lanche a todos, com muita con-
fraternização entre os presentes.

Em paralelo,  duas bancadas
montadas uma para venda de li-
vros pelo CEBAP e CEPABrasil e
outra para venda de livros espí-
ritas pelo ICKS.

Milton Medran aprofunda a análise da
sucessão papal, com detalhes
interessantes, vejam na página 4.
K2-18b, será que encontramos um
planeta habitado? Na página 5
detalhes desta importante descoberta
do Telescópio Espacial James Webb.

VI ENCONTRO DA CEPABRASIL,
em Porto Alegre – vejam todos os
detalhes nas páginas 2 e 3.
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ATO FALHO OU CAMERLENGO?

miltonmedranmoreira@gmail.comrrufo54@gmail.com

Existe uma SALVAÇÃO
pelo ESPIRITISMO? Escrevo essa coluna dias após a desencarnação do Papa Fran-

cisco, ela aconteceu na madrugada de 21 de abril e foi comunicada
oficialmente pelo carmelengo” (assim é denominado o cardeal
encarregado da administração da Santa Sé vacante, até a eleição
do novo Papa).

Chamou-me a atenção como o cardeal noticiou a morte do Sumo
Pontífice. Disse que, com profundo pesar, informava haver Fran-
cisco “retornado à casa do Pai”.

Como assim? A expressão, claramente, pressupõe que o papa
falecido, antes de vir a este mundo habitara outra dimensão, um
lugar celeste, “junto ao Pai”.

Teria sido um ato falho do purpurado? A doutrina da Igreja, des-
de o Concílio de Constantinopla de 553, adota o criacionismo. De-
fende que a alma humana é criação divina, infundida ao ser em
formação, no momento da concepção, ou, segundo alguns teólo-
gos, pouco depois desta,

PREEXISTÊNCIA DO ESPÍRITO
À teoria do paralelo criacionismo corpo/espírito opõe-se à da

preexistência do espírito, vinda lá de Platão e que chegou a ser
defendida por importante corrente do cristianismo primitivo. Os
chamados “Padres da Igreja”, nos Séculos 2 e 3 de nossa era, entre
os quais Orígenes, Plotino e Clemente de Alexandria, pregavam a
tese da preexistência.

Se eram reencarnacionistas, tal como defende o moderno kar-
decismo, não se tem muita certeza. Mas, claramente, sustentavam
que, antes da encarnação terrena, já existia o espírito: consciên-
cia individual, que iria se revestir de um corpo carnal (encarna-
ção), para uma existência terrena.

Deve ser desse tempo, rejeitado, depois, dogmaticamente, pela
Igreja, que chegou até nós a expressão, seguidamente utilizada
pelos próprios cristãos contemporâneos, quando se referem à
morte de pessoas virtuosas como uma “volta à casa do Pai. Fora
de contexto, pois.

MISTÉRIOS ALIMENTAM A FÉ
Sucedeu-se àquela oficial comunicação do camerlengo um lon-

go período de homenagens ao 266º papa da história da Igreja. Só
não foi mais longo e ainda mais solene, porque o próprio Francis-
co, em vida, simplificara bastante velhas liturgias que previam,
por exemplo, que o Chefe da Igreja fosse sepultado em três cai-
xões interligados feitos de cipreste, chumbo e carvalho e com bri-
lhantes sapados bordados a ouro, etc.

Francisco deixou escrito que queria ser enterrado em um cai-
xão simples, de madeira, com seus sapatos surrados, utilizados,
durante seu papado, para caminhar pelo Vaticano e pela Cidade
Eterna.

Por mais singelos que tenham sido os atos fúnebres de Fran-
cisco, impossível seria retirar deles todo o milenar simbolismo
litúrgico que rege a vida da Igreja Católica. Sucessora direta do
Império Romano, do qual herdou paramentos, acervos históricos
e artísticos, rituais e sua própria língua oficial, a Igreja preserva a
pompa que extasia o povo e alimenta sua fé.

O mistério, as hierarquias e a pompa, como referendou Kardec,
definem e sustentam a religião.

PROGRESSISTA OU CONSERVADOR?
Nos seus 12 anos de pontificado, o cardeal argentino fez um

esforço imenso para modernizar a Igreja.
Modernizá-la, no entanto, significa adequá-la às demandas se-

culares que ganham força na justa medida em que a religião a
perde.

Senão, veja-se: quando se elogia Francisco e se o define como
progressista, lembram-se exatamente seu discurso e algumas
ações que foi capaz de introduzir em temas como: aceitação da
liberdade e pluralismo de pensamento entre as religiões e destas
com os não-religiosos; igualdade entre homens e mulheres, in-
clusive em cargos eclesiásticos; não condenação à homossexuali-
dade e à diversidade de gênero; aceitação, no âmbito eclesiástico,
das uniões homoafetivas e todas as não regidas pelo princípio da
indissolubilidade do casamento.

Todos esses são temas que, historicamente, se constituíram em
tabus para a Igreja e, na Modernidade, determinaram a ruptura
com a teocracia, inspirando o estado laico e a desvinculação da
ética individual e social das amarras da moral religiosa.

Na medida em que o Papa recém desencarnado discursa, mes-
mo que com alguma cautela, em favor dessas demandas; na medi-
da, também, em que simplifica ritos, afasta-se do luxo elitista e se
aproxima dos desamparados sociais, ele quebra tabus que sus-
tentaram o poderio da Igreja. Com isso, propõe a progressiva lai-
cização de suas estruturas e de suas práticas.

Quererão isso os 133 purpurados habilitados a eleger o próxi-
mo pontífice? Escolherão um novo Francisco, progressista, ou um
cauteloso Bento XVI, conservador?

É o que veremos.

  
Abaixo um pensamento superado:

Salvação pela graça:

A ideia central é que a salvação é um presente de Deus,
não algo que os seres humanos mereçam ou possam adqui-
rir através de seus próprios esforços. Efésios 2:8-9 afirma:
“Pois pela graça vocês são salvos, por meio da fé; e isso não
vem de vocês, é dom de Deus, não por obras, para que nin-
guém se glorie”. 

A seguir um pensamento espírita de transição: 

Tirando algumas palavras que não utilizaria mais nos dias
de hoje, mesmo assim concordo em linha gerais expressas
no jornal O Consolador: “A doutrina Espírita elucida que a
salvação – entendida como evolução espiritual, que é
destino de todos os espíritos criados por Deus depende ex-
clusivamente de si mesmo, e ocorre a partir da transforma-
ção moral, pois ”fora da caridade não há salvação”.
Assim , somente através da reforma íntima é possível sal-
var-se do comodismo, da indiferença, da omissão, da des-
crença, transformando a fé e a confiança em Deus em obras
de amor e paz”.

A seguir um pensamento atualizado:

No Espiritismo, a superação  das imperfeições não é um
ato único e repentino, mas sim um processo contínuo de
evolução espiritual que se inicia na vida física e se estende
após a morte. A prática da caridade é um caminho oferecido
a quem anseia amar ao próximo. Amar ao próximo é tam-
bém participar de atos para eliminar a imensa desigualda-
de social entre os homens. É participar para a consecução
de um mundo que admite a diversidade humana e o respei-
to ao meio ambiente. Tudo se resume na verdade no respei-
to aos seres humanos.

Em seu gigantesco livro Comportamento Espírita , o au-
tor Jaci Régis no Capítulo 1 escreve – “Um personagem em
transição”, Jaci nos ensina que em épocas de crise, convul
siona-se a mente e tumultuam-se as relações sociais. A tran-
sição traz insegurança. O que se pensava certo, as bases em
que se apoiava a estrutura familiar e social, se tornam mo-
vediças, instáveis. A saída que o espiritismo pode oferecer é
a sua visão do homem e do objetivo da vida.

Todos os instrumentos doutrinários tendem para esse es-
clarecimento, essa compreensão, porque é a única que
realmente importa”.

E por fim conceitos definitivos :

O Espiritismo propõe um caminho de evolução através
do amor ao próximo, da caridade e do estudo das leis morais
que regem a vida, buscando aprimorar a humanidade.
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A BUSCA POR PLANETAS HABITADOS
Este livro vem para atualizar o entendimento do princípio

espírita da pluralidade dos mundos habitados, o autor demonstra
que nem todos os planetas são habitados.

O livro de Alexandre Cardia Machado, estudioso de Cosmologia
com grande interesse em temas relacionados ao universo, a ori-
gem dos planetas, o início da vida e das caraterísticas peculiares
do Universo. O livro enfrenta as ideias semelhantes que estão no
arcabouço do Espiritismo, observando sob a ótica científica do
século XXI,  o que traz uma importância e urgência, de grande
validade.

Lendo o livro, apesar do tema um tanto complexo como é a
“habitabilidade dos planetas” não foi de difícil leitura ao contrário
foi interessante e trazendo a esta leitora muita informação e co-
nhecimento.

Foi bastante positivo e enriquecedor conhecer todas as des-
cobertas e estudos feitos pela ciência moderna, pois não sendo
uma das minhas  áreas de paixão foi possível ler com entusiasmo.
Principalmente  e essencialmente porque na segunda parte do
livro, o autor faz uma confrontação desses conhecimento com o
saber espirita do século XIX no que tange a pluralidade dos mun-
dos habitados. Realizando uma análise crítica.

É um esforço em atualizar o que Kardec coloca na Gênese na
parte de Uranografia Geral, o que Camille Flammarion -  relata no
livro Pluralidade dos mundos habitados - e Kardec na Revista Es-

pírita além de outros estudos. É um livro que deve ser lido e valo-
rizado porque moderniza as ideias espiritas, embora os espíritas
mostrem resistências preferindo ficar com o que foi dito em 1860,
principalmente porque foi dito pelos Espíritos.

Devemos lembrar sempre que nos deixou Kardec na Gênese –
se a ciência nos mostrar que o Espiritismo está errado em um pon-
to, o Espiritismo deverá ser modificado, neste ponto. Assim nós
devemos mudar nosso pensamento neste sentido a atualização é
importante não ficando presos aos conhecimentos do século XIX.

Bom ficar claro que não é um livro com foco apenas na ciên-
cia ele é também muito espírita. No entanto é um esforço do au-
tor em colocar para o leitor  informações de divulgação cientifica
e com a possibilidade  para aqueles que tenham um maior inte-
resse, acessar um capítulo de  explica-
ções adicionais, para aprofundar, sem ter
que perder a dinâmica da leitura.

O livro não traz verdades absolutas
pois os estudos, as experiencias estão
sempre em progresso, no entanto Para-
béns ao autor por nos proporcionar
muitas informações e  reflexões. Sendo
uma contribuição importante para uma
Doutrina Espírita capaz de enfrentar de
frente a ciência do século XXI.

Respondendo algumas perguntas sobre o desenvolvimento do
Princípio Espiritual que é algo que apresentei no livro: Uma Bre-
ve História do Espírito. O amigo Vital Cruvinel, que faz parte do
grupo de Whatsapp da CEPABrasil me fez 17 perguntas pelo gru-
po. Vou respondê-las por esta coluna em alguns artigos, iniciados
na edição de março de 2025.

Vamos partir do item 3.2 - A existência do espírito, do livro
que me referi acima. Sugiro a leitura dele. Vital questiona alguns
aspectos do Princípio Espiritual Arcaico (PEA).
PERGUNTA 6: O PEA tem alguma liberdade de ação sobre a maté-
ria? Se sim, sua escolha é consciente ou aleatória?
RESPOSTA: Em minha concepção o espírito, representado pelo
PEA surge na medida em que o elétron surge. Sendo assim, uma
vez que surge algum tempo após o Big Bang, o elétron inicia mi-
grações, interações e com mais resfriamento do Universo inicial
os átomos surgem. Com isto os elétrons começam a migrar de
átomos a átomos, valência para valência em cada átomo nos cha-
mados saltos quânticos. O elétron também participa de fluxos
energéticos, sendo o elétron neste caso o laço que prende o espí-
rito à matéria, o que implica no PEA interagindo nestas “experi-
ências energéticas”. Desta forma o laço que prende o espírito à
matéria conduz o espírito, ou seja, o PEA é conduzido, sem ação
sobre o elétron, pois estas interações quânticas têm uma força
extremamente alta.  Respondendo à pergunta o processo é incons-
ciente e aleatório.
PERGUNTA 7:  O PEA foi criado apenas logo após a Big Bang? Ou
nunca deixou de ser criado?
RESPOSTA: O PEA está associado ao elétron, logo nestas instânci-
as em algumas interações do elétron com o núcleo, podem fazer
com que o elétron sob muita pressão possa se fundir com o próton,
formando um nêutron, e vice-versa, desta forma pode haver sim,
alguma criação de elétrons ou absorção do mesmo. Como pensar
no PEA nestas horas? Só posso pensar que o PEA se adapta e
“aprende” com isto.
PERGUNTA 8: Há ainda hoje PEAs criados no Big Bang? Isto é,
que ainda não evoluiu?

Como baixar o livro? Clique aqui:https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados

RESPONDENDO PERGUNTAS
RESPOSTA: Tudo leva a crer, neste modelo que proponho que sim,
a grande maioria dos PEAs permanecem deste o Big Bang nesta
condição até hoje.
PERGUNTA 9: Como se dá essa passagem de PEA a PEV? Ou seja,
quais condições são necessárias para que ocorra essa passagem?
Há alguma espécie de merecimento?
RESPOSTA: Acredito que, milhões de anos depois do Big Bang,
com o surgimento da vida, neste momento, a interação do princí-
pio espiritual com a matéria é muito intensificada, possivelmen-
te com simbioses entre PEAs, dando origem ao PEV - Princípio
Espiritual Vital. A vida surge com a capacidade de reprodução e
produtividade da matéria orgânica, processo similar, porém mui-
to mais intenso do que ocorre na química inorgânica em alguns
processos, que já expliquei anteriormente, como das estruturas
cristalinas. No surgimento da vida, aparece a oportunidade, como
causa e efeito da existência do PEA que se transforma no que de-
nomino didaticamente de  PEV. Nestas estruturas vivas simples
pouco ou nada há de merecimento. Há apenas o aparecimento
das reações que levarão ao desenvolvimento do instinto.

Se quiser ler as materias anteriores va ao blog ICKS e acesse:
https://icksantos.blogspot.com/2025/04/abrindo-mente-

respondendo-perguntas.html

Para Abrir mais a sua mente:
Leia os livros – Uma Breve História do Espírito

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/27-icks-colecao-abrindo-a-

mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-
alexandre-cardia-machado

e A busca por Planetas Habitados

. https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-

busca-por-planetas-habitados



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS
Maio – 20258

ickardecista1@terra.com.br



SANTOS
Maio – 2025 9

Espirit ismo Ciência da Alma

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados
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Neste mês de abril partiu para o mundo espiritual meu sogro, meu companheiro de espiritismo e meu ami-
go, Odair da Cruz. Eu o conheci em Vicente de Carvalho, Guarujá, em 1996, no Centro Espírita Maria Emília da
Motta Ferreira, aonde ele chegava para assumir a direção daquela instituição que se encontrava à deriva naque-
le momento.

A partir daquele momento em que nos conhecemos muita coisa aconteceu.
Conheci sua filha, Luciana da Cruz, que hoje é minha esposa e com quem tivemos nossa filha Sofia. Eu e

Luciana passamos a nos dedicar mais intensamente àquele centro espírita e ao movimento espírita.
Atuamos no “Maria Emília” por aproximadamente 10 anos, período em que fomos muito felizes e realiza-

mos muitas atividades naquela instituição espírita, sendo que chegamos a formar uma bela comunidade naque-
la cidade.

Odair da Cruz se tornou, também, meu amigo, com o qual tive inúmeras conversas sobre a vida, sobre
espiritismo, sobre casas espíritas, viajamos para muitos eventos espíritas juntos e também a lazer em encon-
tros de família.

Em se tratando de movimento espírita, nos aproximamos da USE Guarujá, da USE Santos, do CEAK-Santos, do
ICKS, da CEPA, entre outras instituições espíritas. Enfim, tivemos juntos uma jornada no movimento muito
intensa.

A característica essencial de Odair não era a de um intelectual problematizador das questões epistemológicas
e filosóficas do espiritismo, embora fosse um amante dos livros, em particular dos livros espíritas, como de-
monstra sua estante repleta de livros que nos deixou.

 Era, sobretudo, um homem de ação, sempre pronto para fazer sua parte na vida e nas atividades espíritas.
No espiritismo, atuou como como dirigente, expositor, praticou ações de caridade material e espiritual, enfim,
foi um dedicado trabalhador da casa espírita em todas as suas atividades.

Desde jovem pertenceu à Mocidade Espírita Estudantes da Verdade do CEAK Santos, onde conheceu vários
companheiros e companheiras  espíritas da velha guarda, Jaci, Ivon, Egydio, Maurici, Djorah, Sirleia, Nilce, e
tantos outros companheiros (as) valorosos (as) que foram tão importantes para o movimento espírita santista.

Lá, na Mocidade Espírita Estudantes da Verdade, conheceu Elisabete, sua companheira de 60 anos de casa-
mento. Teve cinco filhas. Foi professor de matemática muito festejado por seus alunos e diretor de escola. Foi
um dos pioneiros a criar uma escola de informática em Santos.

Enfim, teve uma vida extremamente produtiva e útil. Era, em síntese, um homem bom, de grande coração,
sem maldade ou malícia. E um homem de ação, sempre disposto, sempre com boa vontade. Para o Odair não
tinha tempo ruim.

Amava sua neta Sofia. Ainda no hospital, nos últimos dias, disse a ela que quando saísse iria ajudá-la em
suas aulas de matemática com vistas aos exames do ENEM e da FUVEST. Não saiu fisicamente, mas tenho
absoluta certeza que a acompanhará em espírito, como um anjo bom, que, aliás, sempre foi para ela, en-
quanto encarnado.

Sentirei muito a sua falta, foi um grande companheiro de jornada espírita, mas sobretudo um amigo do cora-
ção.

Posso dizer, com certeza, que foi um segundo pai para mim. Não tenho a menor dúvida que  está muito bem
no mundo espiritual e um dia nos reencontraremos e nos abraçaremos.

                                                                                                                                             Até mais, meu amigo!

MEU AMIGO ODAIR




